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1.1 ENTENDIMENTO INTERNACIONAL
Eventos e reuniões internacionais de Remo 
são organizados de forma a serem um contato 
amigável entre os participantes, contribuindo 
para um melhor entendimento entre pessoas e 
nações, independentemente de raça, gênero, na-
cionalidade, crenças ou sistema político. Rema-
dores formam uma família mundial baseada nos 
ideais de paz, amizade, justiça, entendimento e 
ajuda mútua. Todos os remadores são encora-
jados a nutrir um entendimento internacional 
através da prática do remo.

1.2 DESENVOLVIMENTO INDIVIDUAL
Através do remo, o indivíduo adquire uma ex-
periência pessoal de determinação, espírito de 
equipe, respeito, responsabilidade, integridade e 
senso de fair play. Aplicando estes princípios em 
todas as circunstâncias, os remadores se tornam 
indivíduos independentes e responsáveis, prepa-
rados para encarar a realidade da vida.

1.3  RESPONSABILIDADE AMBIENTAL
O remo é um esporte que requer ar e água 
limpos. A comunidade do Remo tem um impor-
tante papel na gestão sustentável dos recursos 
naturais e sociais especialmente aqueles que 
são necessários para a prática do remo.

1.4 ESPORTE PARA TODOS
Remar permite a manutenção da boa condição 
física em todas as idades. O remo é uma ativi-
dade competitiva e recreativa independente de 
idade, gênero ou habilidade.

1. VALORES DO REMO 2. DESTAQUES

CRESCIMENTO DA PARTICIPAÇÃO
FEMININA NO REMO EM 2020

FÉDÉRATION INTERNATIONALE
DES SOCIÉTÉS D’AVIRON

WORLD ROWING MULHERES NO REMO

FOTO: CBR/LUCAS BAPTISTA

FOTO: CBR/LUCAS BAPTISTAFOTOS: SÁTIRO SODRÉ

2.1 REMO FEMININO NO
BRASILEIRO DE BARCOS CURTOS
A edição 2020 do Campeonato Brasileiro Inter-
clubes (CBI) de Barcos Curtos, realizada na Raia 
Olímpica da USP, marcou a consolidação do remo 
feminino brasileiro. Pelo segundo ano consecu-
tivo, a competição repetiu o número de atletas 
inscritas (65), mostrando que o Brasil segue uma 
tendência mundial que é a de abrir mais espaço 
para as mulheres no remo.
 “Esta competição tem um significado de ser 
uma porta que se abre, de poder ingressar em 
uma seleção, fazer uma carreira como esportis-
ta. Como o remo feminino existe há menos tem-
po do que o masculino, ficamos por um período 
sofrendo com a pouca quantidade de barcos, 
menor quantidade de provas para as mulheres, 
mas está melhorando. Hoje, neste Brasileiro, 
vejo equilíbrio entre os dois gêneros”, afirmou a 
treinadora Letícia de Oliveira, do Corinthians (SP).

Por sinal, ela também é uma desbravadora na 
modalidade. Ela diz conhecer poucas técnicas 
que trabalham no remo. “Além de mim, conheço 
outras três apenas. Também estamos abrindo 
portas para que outras treinadoras vejam que 
podem trabalhar com qualquer atleta. É de igual 
para igual. A minha equipe me respeita muito, 
independentemente de ser mulher”, diz Letícia.
 Para as atletas mais velhas, a realidade atual 
nos torneios brasileiros mostra uma grande evo-
lução. “Quando eu comecei aqui em São Paulo, 
não havia nem eliminatórias nas provas, era final 
direto. Precisávamos juntar meninas de outras 
categorias e pesos para formar uma final. No 
Flamengo, hoje temos muitas garotas no remo”, 
explica Vanessa Cozzi, do Flamengo (RJ), que 
compete no Single Skiff.
 Entre as representantes da nova geração, 
Maria Misasi, do Corinthians (SP), de 14 anos, 
comemora a oportunidade disputar um torneio 
deste nível. “É uma oportunidade de aprendiza-
do. Mesmo sabendo que ainda não tenho gran-
des resultados, é muito importante poder estar 
na mesma raia de atletas que me inspiram”.
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3. CAMPEONATOS NACIONAIS

05 A 09 DE FEVEREIRO
RAIA DA USP (SP)

SÃO PAULO

VENCEDORES
TROFÉU BRASIL 1º LUGAR 2º LUGAR 3º LUGAR

Single Skiff Masculino
Botafogo
Uncas Tales

Botafogo
Lucas Verthein

Flamengo
Evaldo Becker

Dois Sem Masculino
Corinthians
Willian Giaretton
Gabriel Campos

Flamengo
Pau Vela Maggi
Xavier Vela Maggi

Flamengo
Michael Trebbow
Alef Fontoura

Dois Sem Feminino
Flamengo
Yanka Brito
Nayara Pena

Flamengo
Milena Viana
Maria Lewenkopf

Misto
Nathalia Barbosa
Dayane dos Santos

Single Skiff Masculino Júnior
Corinthians
Tomás Levy

Botafogo
Jean Marcelin

Avulso
Augusto Knoll

Single Skiff Feminino
Flamengo
Vanessa Cozzi

Botafogo
Beatriz Cunha

Avulso
Chloé Delazeri

FOTOS: CBR/LUCAS BAPTISTA

3.1 CBI DE BARCOS CURTOS
A cidade de São Paulo recebeu a abertura da 
temporada do remo brasileiro com a realização 
do Campeonato Brasileiro Interclubes (CBI) de 
Remo Barcos Curtos 2020, entre os dias 5 e 9 
de fevereiro, na Raia Olímpica da USP. Estiveram 
em ação 191 atletas representando 24 clubes de 
dez estados do Brasil.
 A competição foi dividida em duas fases. 
Entre os dias 5 e 7 de fevereiro, aconteceram 
as eliminatórias, repescagens, quartas de final 
e semifinais. No dia 8 (sábado), houve a defini-
ção dos vencedores do Troféu Brasil, na qual as 
disputas são por tipo de barco, sem distinção 
de idade, definindo os campeões do Single Skiff 
e Dois Sem, nos dois gêneros. Flamengo (RJ) e 
Corinthians (SP) acabaram protagonizando as 
conquistas desta fase, com duas vitórias cada 
um, enquanto o Botafogo (RJ) venceu uma prova.
 No dia 9 (domingo), aconteceu a final do CBI 
de Barcos Curtos, quando os seis barcos mais 
rápidos, de acordo com os resultados nas fases 
de qualificação, disputaram as finais por catego-
ria. O Flamengo (RJ) foi o grande campeão.  
 O clube carioca era o favorito para ficar com 
o título nacional e confirmou as expectativas, 
assegurando o tricampeonato com um total de 
11 provas, somando as obtidas no sábado (8), na 
final do Troféu Brasil. O Botafogo (RJ) ficou com 
o vice-campeonato, com sete ouros, e o Corin-
thians (SP) levou a terceira colocação, com duas 
vitórias nos dois dias de finais. O CBI teve como 
parceiro na realização deste evento o Comitê 
Brasileiro de Clubes, que forneceu transporte e 
hospedagem para os clubes e equipe técnica.
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3. CAMPEONATOS NACIONAIS

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

05 A 26 DE MAIO
REMOERGÔMETRO

ONLINE

12 DE AGOSTO A 15 DE SETEMBRO
REMOERGÔMETRO

ONLINE

3.2 1º DESAFIO REMO BRASIL
DE REMO INDOOR
A primeira edição do Desafio Remo Brasil de 
Remo Indoor 2020, evento online criado pela 
CBR para engajar remadores de todo o país 
durante o isolamento social, foi muito bem 
recebida pela comunidade do remo. Ao todo, 119 
atletas em 11 categorias participaram dos desa-
fios, foram quatro etapas e mais de 450 testes 
individuais realizados à distância.
 O evento consistia em completar quatro 
desafios no remoergômetro. A cada semana, a 
CBR divulgava um novo teste através das redes 
sociais e os participantes tinham até a semana 
seguinte para enviar os resultados. Conforme 
o ranking de cada semana, os atletas recebiam 
pontos para o ranking geral, onde foram conhe-
cidos os vencedores.
 Os clubes Flamengo (RJ) e Martinelli (SC) fo-
ram os destaques no ranking final, conquistando 
seis e quatro vitórias respectivamente. Parti-
ciparam do Desafio Remo Brasil atletas de 28 
clubes, associações e academias, além daqueles 
inscritos de forma independente. O alcance do 
evento foi além do esperado pela CBR, atingindo 
dez estados e até participantes de outro países.

3.3 2º DESAFIO REMO BRASIL
DE REMO INDOOR
Depois de uma longa jornada que atravessou 
três continentes e mais de 17.000 metros, foram 
conhecidos os vencedores do 2º Desafio Remo 
Brasil de Remo Indoor 2020. Nesta edição, a 
CBR se inspirou nas principais raias de remo do 
mundo para criar cinco desafios, disputados de 
12/08 a 15/09 por 122 participantes. 
 Os atletas de São Paulo e Santa Catarina 
lideraram o ranking de categorias e foram os 
campeões no geral. O C. N. Francisco Martinelli 
(SC), de Florianópolis, venceu quatro categorias, 
repetindo o resultado da primeira edição do 
evento. Em seguida, o E. C. Pinheiros (SP), de São 
Paulo teve três vitórias e o C. N. América (SC), de 
Blumenau, duas vitórias. Esta edição também 
teve vencedores do Espírito Santo, Pará, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul e Argentina.
 O topo do ranking geral foi do Esporte Clube 
Pinheiros (SP), com Alina Dumas vencendo no 
feminino e Olavo Vinicius Pelegrino vencendo 
no masculino. Na segunda posição, dobradinha 
catarinense: Giulia Renata Alves dos Santos, do 
Clube Náutico América (SC) foi vice-campeã fe-
minina e Adriano João Teixeira, do Clube Náutico 
Francisco Martinelli (SC), foi vice masculino.
 Para a premiação do evento, o ilustrador 
Henrique Neumann criou uma estampa exclusiva 
inspirada nos pontos turísticos das cidades onde 
ficam as raias do desafio. As empresas Hawk 
Sports e da Tritengo foram apoiadoras do evento 
e fornecedoras dos itens de premiação.
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4. PROGRAMA REMO4

PLANEJAMENTO E DEFINIÇÃO
DOS POLOS DE TREINAMENTO

TREINAMENTO DA EQUIPE
TÉCNICA DO PROGRAMA

FOTOS: REPRODUÇÃO

4.1 PROGRAMA REMO QUATRO
A CBR iniciou em 2020 Programa Remo Quatro, 
iniciativa para mapear talentos olímpicos nas 
categorias de base e sincronizar o treinamen-
tos destes atletas em um projeto nacional. O 
programa seleciona remadores e remadoras das 
categorias Júnior e Sub 23 para compor barcos 
Quatro Sem, Quatro Com e Oito Com.
 O principal objetivo do programa é formar 
guarnições para competir pela Seleção Brasi-
leira de Remo nos campeonatos continentais e 
mundiais das categorias de base. Além de seguir 
um programa nacional de treinamento, atletas e 
técnicos participam de campos de treinamento 
regionais e nacionais para troca de experiências.
 O Remo Quatro visa potencializar as catego-
rias Júnior e Sub 23, identificando jovens talen-
tos através de acompanhamento de indicadores 
padronizados. Os técnicos dos atletas seleciona-

dos serão representados no programa através 
de técnicos-líderes regionais, que se comunica-
rão diretamente com os líderes do projeto.
 Para a primeira fase de implantação, os cinco 
polos selecionados foram: Belém, Natal, Salva-
dor, Florianópolis e Porto Alegre. Também foram 
selecionados os técnicos-líder de cada região 
e os atletas embaixadores, que tem a nobre 
missão de inspirar os jovens remadores de sua 
região de origem. A escolha foi realizada em con-
junto com as federações estaduais e os clubes 
que enviaram sua candidatura.
 Após o lançamento do Remo Quatro no final 
de maio, a CBR iniciou um intenso processo de 
reuniões virtuais com os clubes interessados. 
Participaram mais de 50 pessoas, entre técnicos, 
gestores de clubes e dirigentes de federações, 
somando mais de 70h de trabalho ao longo de 5 
semanas. A discussão sobre o remo nos estados 
resultou em um planejamento estratégico para 
cada região com foco no crescimento do remo.

4.2 CAPACITAÇÃO TÉCNICA
Entre julho e agosto foi realizada uma série de 
aulas abertas do Programa Remo Quatro. Foram 
seis encontros com um total de 135 inscrições. 
As aulas eram parte da capacitação dos técni-
cos-líder regionais que atuam no programa.
 A primeira aula, 09/07, foi com o gerente 
técnico da CBR, Marcello Varriale, que conversou 
sobre regulagem de barcos. No dia 20/07, o téc-
nico-líder nacional do Programa Remo Quatro, 
Oguener Tissot, realizou uma aula sobre cons-
trução de equipes e planejamento para clubes. 
 A convidada seguinte, dia 27/07, foi a Dra. 
Fernanda Donner, nutricionista e especialista em 
nutrição esportiva. Em 30/07 foi a vez de Letícia 
Muziol, técnica-líder nacional do programa 
Remo4 e treinadora do Corinthians (SP). Junto 
com Marcello, a conversa foi sobre segurança 
no remo. Foram discutidos os perigos na água, 
equipamentos e responsabilidades.
 Nesta mesma data, Marcello e Leticia 
conversaram com os participantes sobre a 
prevenção de assédio, discriminação e violência 
no remo. No dia 31/07, Marcello fez uma aula 
focada em estratégias de gestão para clubes de 
remo. Esta foi a reunião com mais inscrições re-
cebidas, 108 no total, mostrando a importância 
deste assunto para a comunidade do remo. Por 
fim, a última aula no dia 04/08 recebeu como 
convidado o osteopata Rafael Jacob.
 As seis aulas online totalizaram 10 horas de 
capacitação gratuita oferecida pela CBR a toda 
comunidade do remo e demais interessados. As 
aulas gravadas foram disponibilizadas no canal 
do YouTube do Remo Brasil.

4.3 CTs REGIONAIS
Entre os dias 11 e 18/10, aconteceu o primeiro 
Campo de Treinamento Regional do Programa 
Remo4. Ao todo, 82 atletas participaram dos 
treinos em cinco polos, seguindo um plano de 
treinamento unificado e definido pelos Técnicos 
Líder Nacionais.
 O Coordenador Técnico da CBR, Marcello 
Varriale, parabenizou o comprometimento dos 
técnicos nos CTs: “Me faltam palavras para 
descrever o sucesso desta primeira realização 
prática de um projeto tão grande, com tantas 
pessoas envolvidas e que certamente tomará 
proporções gigantescas. Tenho certeza que os 
jovens que participaram, assim como os técni-
cos, experimentaram algo construtivo e que os 
motivará a buscar novos limites.” Esta foi a pri-
meira atividade presencial do Remo4, que iniciou 
ainda em maio, durante a pandemia.

LANÇAMENTO CAPACITAÇÃO

PA/AM

RN/PE

BA/ES/SE

SC/PR

RS

POLOS
REMO4

Paysandu S. C.

Sport C. N./C. N. Potengy

E. C. Vitória

C. N. F. Martinelli

G. N. União

CLUBE SEDE

Luiz Felipe Silva

Fernando Madruga

Antônio dos Santos

Roque Zimmermann

Manuela Höher

TÉCNICO LÍDER

Nayara Furtado

Emanuel Borges

Fábio M. e Vangelys R.

Diego Nazário

Mariana Macedo

EMBAIXADOR(A)
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4. PROGRAMA REMO4

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

CT POLO SC/PR CT POLO RS CT POLO BA/SE/ESCT POLO PA

11 A 17 DE OUTUBRO
21 ATLETAS PARTICIPANTES

15 A 18 DE OUTUBRO
16 ATLETAS PARTICIPANTES

15 A 18 DE OUTUBRO
14 ATLETAS PARTICIPANTES

15 A 18 DE OUTUBRO
22 ATLETAS PARTICIPANTES

O CT do Polo SC/PR aconteceu em Florianópolis, 
de 11 a 17/10, com a presença de 21 atletas 
dos clubes Aldo Luz (SC), América (SC), Clube de 
Regatas Curitiba (PR), Martinelli (SC) e Riachuelo 
(SC), além de um atleta do Botafogo (RJ) e uma 
atleta do Vasco da Gama (RJ), moradores da 
capital catarinense. Junto com o Técnico Líder 
Regional, Roque Zimmermann, outros cinco 
técnicos participaram do treinamento.
 A atleta Emily Julie Antunes de Souza, do 
CRC, conta que evoluiu muito durante os sete 
dias de treino: “Foi um experiência incrível poder 
remar com mais sete meninas e ver que o remo 
feminino está crescendo! Evoluí muito, inclusive 
consegui remar os dois bordos.”
 Para o técnico Marco Moreira Martins, do 
Martinelli, a experiência permitiu aos técnicos 
ensinar a importância do trabalho em equipe e 
mostrar como os remadores podem se desen-
volver no longo prazo. “Desde o primeiro dia 
houve engajamento e troca de experiência. Tam-
bém colocamos eles em situações de desconfor-
to, como trocar de bordo, assim eles conseguem 
visualizar outras formas de remar.”

O CT do Polo RS aconteceu em Porto Alegre, de 
15 a 18/10, com a presença de 16 atletas dos 
clubes Centro Português (RS), Grêmio Náutico 
União (RS) e Guaíba-Porto Alegre (RS), além de 
seis atletas do Flamengo (RJ), moradores de Pe-
lotas e atualmente filiados ao clube carioca. Sob 
o comando do técnico Oguerner Tissot, outros 
quatro treinadores participaram.
 Uma das atletas convocados foi Mariana 
Macedo, do Flamengo, que também é atleta 
embaixadorA. Para ela, “foi muito boa a intera-
ção entre os clubes, a federação e os técnicos, 
todos trabalhando juntos. Tenho certeza que os 
próximos campos vão ser também muito legais.”
 O técnico Manoel Hoff Azzi, do Grêmio Náu-
tico União, conta que “o clube ficou muito feliz 
em poder ser sede do polo e já estamos pensan-
do nos próximos encontros. Foram quatro dias 
de muito treino e muito aprendizado. Tivemos 
muita integração e muito sorriso no rosto!”

No Polo PA, o CT foi realizado em Belém, entre 
os dias 15 e 18/10, com a participação de 22 
atletas dos clubes Guajará (PA), Clube do Remo 
(PA) e Paysandu (PA). As atividades foram co-
mandadas à distância pelo Técnico Líder Regio-
nal, Luiz Felipe da Silva, auxiliado pelo técnico 
Tony Marques, que liderou o projeto.
 Para o remador Elias Silva Nonato, do Pay-
sandu, a experiência “foi muito diferente, mas 
gostei bastante. Me sinto mais preparado para 
enfrentar outros desafios.” Ele também conta 
que pôde perceber quais aspectos precisa traba-
lhar mais: “Melhorar meu tempo e meu psicoló-
gico, porque isso me atrapalha bastante.”
 Rychelly Leandra Freira, do Clube do Remo, 
entendeu que tem potencial para melhorar: “Sou 
nova e sei que tenho muito a aprender com esse 
projeto. É uma grande satisfação poder parti-
cipar de um evento dessa categoria, que teve a 
união dos clubes e todos estavam ali alcançar os 
objetivos. Em todos esses anos de remo nunca 
tivemos um evento desta magnitude.”

O Polo BA/SE/ES não pôde realizar um CT com-
pleto devido às restrições de treino nestes esta-
dos. Com autorização para utilizar apenas barcos 
pequenos, optaram por fazer treinos reduzidos 
e reuniões virtuais para análises técnicas e dis-
cussão entre os técnicos e atletas envolvidos. Na 
sede do polo, em Salvador, o Técnico Líder Regio-
nal, Antônio José dos Santos, reuniu 14 atletas 
dos clubes locais para um treino.
 O remador Bruno Lopo, do Esporte Clu-
be Vitória (BA), conta que achou “uma ótima 
experiência pelo fato de juntar todos os clubes 
em um único objetivo: a evolução de todos.” Já 
Thaise Santos, do São Salvador (BA), tem boas 
expectativas para as remadoras: “Foi uma ótima 
oportunidade para todos, para a evolução de 
todos. Espero ter bons resultados!”
 Para os próximos CTs, a equipe torce pela 
presenta dos atletas dos outros estados. Eduar-
do Martins, do Vitória, “espera que os atletas 
de outros estados possam vir para termos uma 
união ainda maior, para melhorar a experiência 
e as técnicas de cada um. Eu achei uma ótima 
oportunidade para mim como atleta.”
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O CT do Polo RN/PE aconteceu em Natal, entre 
15 e 18/10, com 15 atletas dos clubes Potengy 
(RN) e Sport Club de Natal (RN). Também haviam 
dois atletas convocados de Pernambuco, mas 
infelizmente eles não puderam se deslocar até 
Natal. Além do Técnico Líder Regional, Fernando 
Madruga, participaram mais três técnicos.
 A troca de conhecimento entre os participan-
tes foi um dos pontos elogiados pelo treinador 
Altair Souza Junior, do Potengy. “Foi muito inte-
ressante participar do campo. É importante essa 
interação entre os treinadores, podemos trocar 
conhecimento e absorver informações. Espera-
mos que no próximo campo o pessoal de Recife 
possa participar conosco.”
 Entre os atletas, a amizade foi o ponto de 
destaque. Julia Mello Pereira, do Potengy conta 
que, antes, os clubes não interagiam muito: 
“Eu achei bom porque acabou influenciando na 
humildade e confiança entre os atletas, pois não 
éramos unidos. Evoluímos durante estes dias.” 
Ana Beatriz Rocha, do Sport Natal, também 
ressaltou este ponto: ” Tivemos a experiência de 
mesclar os clubes e testar novos barcos.”

4.4 CT NACIONAL
Duas semanas de intenso treinamento, ativi-
dades e integração confirmaram o sucesso do 
Remo4 durante o primeiro Campo de Treinamen-
to Nacional do programa. O CT foi realizado na 
Ilha do Pavão, em Porto Alegre, sede do Grêmio 
Náutico União, entre os dias 01 e 14 de novem-
bro, com a participação das equipes Júnior, Sub 
23, Sênior e Pré-Olímpica.
 Além dos atletas Júnior e Sub 23 convoca-
dos após a realização do CT Regional do Remo4 
em outubro, participaram deste treinamento a 
equipe Sênior e os atletas em preparação para 
disputar a Regata Continental de Qualificação 
Olímpica para Tóquio. Na equipe Júnior e Sub 
23 foram convocados 28 atletas (12 remadoras 
e 16 remadores, representando 10 clubes da 
Bahia, Distrito Federal, Paraná, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina.
 Na equipe Sênior foram convocados 13 
atletas (5 remadoras e 8 remadores) e na equipe 
pré-olímpica 5 homens e 4 mulheres. Nove téc-
nicos lideraram as atividades, juntamente com 
o gerente técnico da CBR, Marcello Varriale, e o 
head coach Bernhard Stomporowski. Do total de 
convocados, quatro atletas não puderam partici-
par devido ao diagnóstico positivo de COVID-19 
com teste realizado antes da viagem.
 Para a treinadora-líder nacional do Remo4, 
Letícia Muziol, o CT Nacional demonstrou o 
comprometimento dos atletas com o progra-
ma. “Todos foram respeitosos, determinados, 
guerreiros, conseguíamos ver no olho a alegria 
de estarem envolvidos nessa nova fase do remo 
brasileiro. Agora, cabe [aos atletas] levaram tudo 

o que aprenderam para os clubes e fazerem do 
nosso esporte cada vez mais forte e unido!”
 Antes da viagem para Porto Alegre, os parti-
cipantes convocados ao CT Nacional precisaram 
apresentar testes negativos para COVID-19. 
Chegando à capital gaúcha, atletas e técnicos 
passaram por novos exames do tipo PCR, cus-
teados pela CBR, para confirmar o diagnóstico 
negativo. Apenas uma atleta teve resultado 
positivo e foi afastada do treinamento.
 Para tornar a experiência mais enriquecedora 
aos atletas, a CBR organizou diversas atividades 
complementares. No dia 05/11, o técnico Thiago 
Almeida, mais conhecido como Capi, realizou 
uma palestra. Ele apresentou sua trajetória no 
remo e falou sobre a influência do esporte em 
sua vida. No dia 06/11, foi a vez do fisioterapeu-
ta Tarciso Santos realizar uma palestra sobre 
fisioterapia esportiva. 
 No dia 07/11, a conversa foi com Edson Filho 
sobre preparação mental no esponte. No dia 
10/11, os atletas das categorias Júnior e Sub 23 
participaram de uma oficina sobre regulagem 
de barcos. Para encerrar, a equipe recebeu a nu-
tricionista Fernanda Donner para uma conversa 
sobre nutrição e avaliação antropométrica, reali-
zada em todos os atletas nos dias 11 e 12/11.

4. PROGRAMA REMO4

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

FOTO: CONFED. BRASILEIRA DE REMO

CT POLO RN/PE

15 A 18 DE OUTUBRO
15 ATLETAS PARTICIPANTES

CT NACIONAL

01 A 14 DE NOVMEBRO
50 ATLETAS CONVOCADOS
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5. DEPARTAMENTO TÉCNICO

FOTO: CBR

CIÊNCIA E ESPORTE JUNTOS
NO ALTO RENDIMENTO

DEFINIÇÃO DOS BARCOS CURTOS
PARA O SUL-AMERICANO 2021

PARA-REMO QUALIFICAÇÃO

5.1 CLÍNICA DE ARBITRAGEM
Entre julho e agosto, aconteceu a Clínica Online 
de Arbitragem, série de webinars realizados pela 
CBR sobre arbitragem no remo. As aulas foram 
ministradas pela Diretora de Arbitragem e Vice-
Presidente, Magali Moreira.
 A primeira edição, em 01/07, falou sobre 
Comissão de Controle e recebeu 71 inscrições. 
Na segunda edição, realizada em 08/07 com 73 
inscritos, Magali falou sobre Alinhador e Parti-
da. Na terceira e última edição, em 15/07, com 
96 inscrições recebidas, Magali recebeu como 
convidado o árbitro internacional Jose Tord para 
falar sobre remo costal. Jose foi presidente da 
Federação Peruana de Remo e esteve à frente 
da organização do Mundial de Remo Costal de 
2015, realizado em Lima. 
 Na quarta edição, em 22/07, Magali conver-
sou com os participantes sobre chegada e para-
-remo. O para-remo continuou sendo assunto na 
edição do dia 29/07, que contou com a presença 
de Eliana Muthcnik, classificadora FISA com 15 
anos de atuação no esporte paralímpico, inclu-
sive no projeto de inclusão do para-remo nos 
Jogos Paralímpicos de Pequim 2008. Por fim, no 
dia 05/08, Magali realizou uma aula sobre o ár-
bitro geral, que é o árbitro que acompanha todo 
o percurso da prova na lancha.
 
5.2 CAPACITAÇÃO BEACH SPRINT
Seguindo com o desenvolvimento de projetos 
nacionais para a implantação do remo costal, foi 
realizada no dia 20/07 uma capacitação sobre 
organização de eventos de remo coastal com 
Guin Baten, membro do conselho de Remo Coas-

5.3 PARCERIA PARA-REMO
E HERO SPORTS SCIENCE
No início de novembro, foi firmada parceria com 
a Hero Sport Science, clínica de performance es-
portiva e avaliação física, para acompanhamento 
da atleta Claudia Santos no treinamento até a 
Regata de Qualificação Paralímpica, em Gavirate.
 A Hero Sport Science é comandada pelo 
fisiologista Heros Ferreira, Ph.D em Ciência do 
Esporte com um extenso currículo de atuação no 
esporte olímpico e paralímpico, incluindo a con-
quista de três medalhas olímpicas e uma para-
límpica como cientista do esporte. Com super-
visão de Fernando Carvalho, técnico da CBR, os 
dados coletados serão utilizados na prescrição e 
controle do treino da atleta durante sua prepara-
ção para a regata qualificatória.
 A parceria foi formalizada no dia 05/11 na 
sede da CBR, em Florianópolis, com a presença 
de Heros Ferreira, Fernando Carvalho e do presi-
dente da CBR, Edson Altino Pereira Junior.

5.4 QUALIFICAÇÃO INTERNA
Foi realizada no Rio de Janeiro, entre os dias 27 
e 28 de novembro, a Qualificação Interna para 
definir os atletas que disputariam as provas de 
Single Skiff e Dois Sem no Sul-Americano de 
Remo Júnior e Sênior 2021. A qualificação con-
tou com a participação de 63 atletas. sendo 20 
barcos femininos e 29 barcos masculinos. 
 No Single Skiff, Evelen Cardoso, do Flamengo 
(RJ) e Marcelo Almeida, do Botafogo (RJ), foram 
os selecionados na categoria Júnior. No Peso 
Leve, as vagas ficaram com Vanessa Cozzi e 
Piedro Tutchtenhagen, ambos do Flamengo (RJ).
 Nos barcos Dois Sem Feminino e Masculino, 
as vagas da categoria Júnior foram para Shaiane 
Ucker/Mariana Macedo e Facundo Mezquita/
Robson Aguiar, duplas do Flamengo (RJ), sendo 
que no Dois Sem Feminino Júnior houve ape-
nas um barco inscrito. Na categoria Peso Leve, 
Vangelys Reinke e David Faria, do Flamengo (RJ), 
obtiveram os melhores resultados.
 No Dois Sem Feminino houve apenas uma 
inscrição, confirmando as atletas Milena Via-
na e Maria Clara Lewenkopf, do Flamengo (RJ). 
No Dois Sem Masculino, Alef Fontoura e Fábio 
Moreira, do Flamengo (RJ), ficaram em primeiro 
lugar em ambas as finais da categoria.
 Conforme o regramento, os atletas confir-
maram as vagas ao vencer a maior quantidade 
de provas em três tentativas. No entanto, todos 
os vencedores das primeiras Finais conquis-
taram o mesmo resultado na segunda bateria, 
definindo já nesta fase a vaga. Nas classes com 
cinco ou mais inscritos foram realizadas inicial-
mente disputas em Time Trials.

tal da World Rowing e responsável pela organi-
zação dos mundiais da categoria. Guin é uma das 
maiores experts de remo costal atualmente.
 A capacitação foi focada na organização de 
um campeonato de Beach Sprint. Guin explicou 
sobre a escolha do local, planejamento de segu-
rança, equipamentos necessários, montagem do 
espaço e formato de realização. A representante 
continental da FISA na América do Sul, Victoria 
Aguirregomezcorta, também participou, apoian-
do a iniciativa da CBR na modalidade..
 Participaram desta capacitação Marcello 
Varriale, Magali Moreira e Saulo Deboni, da CBR, 
juntamente com Letícia Muziol (treinadora e 
tutora continental FISA para desenvolvimen-
to), Edson Salles (treinador), Frederic Mallrich 
(treinador) e Ana Kazz, que possui experiência na 
organização destes eventos através de trabalho 
com a FISA. Além do desenvolvimento de proje-
tos de âmbito nacional, a CBR estuda a criação 
de uma comissão de remo costal.

CAPACITAÇÃO

TREINAMENTO SOBRE
ARBITRAGEM E REMO COSTAL

FOTO: REPRODUÇÃO
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6. GESTÃO E TRANSPARÊNCIA

MEDIDAS PARA ENFRENTAMENTO
DA PANDEMIA PELA CBR

ESCLARECIMENTOS SOBRE
AS PARCERIAS DA CBR

PARCERIASCOVID-19 EVOLUÇÃO
PROGRAMA GET

8

8.5

9

9.5

10

20202017 2018

9.99

9.56

8.21

6.1 PROVIDÊNCIAS COVID-19
Após a chegada da pandemia da COVID-19 no 
Brasil, a CBR tomou diversas providências e 
ações para seu enfrentamento. Estas informa-
ções foram formalizadas através de um ofício 
enviado para as federações filiadas e para a 
Comissão de Atletas da CBR no dia 03 de abril.
 No âmbito nacional, a CBR suspendeu ou 
cancelou os eventos, treinamentos, qualificações 
internas e competições previstas no calendá-
rio nacional de 2020. No âmbito internacional, 
foram canceladas todas as competições até 
agosto de 2020, bem como a transferência para 
o ano de 2021 dos Jogos de Tóquio.
 A Coordenação Técnica da CBR acompa-
nhou e orientou os atletas na sequência de seus 
treinamentos, com as devidas recomendações 
de isolamento e distanciamento social a fim de 
evitar o contágio, de modo a continuar com as 
atividades e a forma física de todos. 
 A equipe da CBR foi para o trabalho remo-
to, de forma a que não houve interrupção no 
fluxo das rotinas administrativas, até que fosse 
possível retornar as atividades normais nos 
escritórios. Mesmo com a prorrogação de alguns 
prazos, as prestações de contas de todos os 
projetos continuaram em andamento.
 Em 1º de junho, seguindo a liberação de 
atividades esportivas nos estados, a CBR publi-
cou em um protocolo completo para o retorno 
seguro à prática do remo. O conteúdo apresenta 
informações sobre quando retomar atividades, 
quem deve e não deve praticar neste momento 
e as principais zonas de risco. O material está de 
acordo com as recomendações World Rowing.

6.3 COMISSÃO DE ATLETAS
No dia 27 de junho, o presidente da CBR, Edson 
Altino Pereira Junior, realizou uma live no You-
Tube da confederação para esclarecer dúvidas 
sobre a Comissão de Atletas. O chat ficou aberto 
para perguntas durante toda a transmissão. 
Edson explicou sobre a inclusão da Comissão no 
estatuto, sua atuação e como participar.
 A Comissão de Atletas nacional foi formali-
zada no estatuto da CBR em 2013, conforme as 
novas determinações da Lei Pelé. A eleição dos 
representantes é feita pelos próprios atletas e as 
candidaturas são feitas após divulgação de edi-
tal. Edson ressaltou que a CBR está aberta para 
conversar com os atletas e convidou para que 
participem também das comissões estaduais.

6.4 COMITÊ BRASILEIRO DE CLUBES
Na quinta, 13/08, o presidente da CBR, Edson 
Altino Pereira Junior, participou de uma live com 
Fernando Cruz, vice-presidente de formação de 
atletas do CBC, para conversar sobre a parceria 
entre as duas entidades. A live contou com a 
presença do remador Willian Giaretton e foi me-
diada pelo jornalista esportivo Fernando Gavini, 
do portal Olimpíada Todo Dia.
 O presidente Edson elogiou a parceria com o 
CBC, que permite melhorar o desenvolvimento 
de novos atletas. A parceria elevou os campeo-
natos de remo a um novo nível, pois permitiu à 
CBR focar na organização, enquanto o CBC cuida 
do suporte aos clubes. Isto aumentou o número 
de participantes e a qualidade técnica dos even-
tos. Edson falou também sobre o Protocolo de 
Retomada de Atividades e os eventos virtuais.

6.2 PROGRAMA GET
A CBR encerrou o Ciclo 2020 do Programa GET – 
Gestão, Ética e Transparência, conquistando 9,99 
pontos no índice geral. Esta foi a segunda melhor 
nota entre as confederações participantes, de 
um total de 10 pontos possíveis. Lançado em 
2017, o programa é uma iniciativa do COB para 
desenvolver a gestão das entidades esportivas.
 As áreas com maior evolução na CBR foram 
Estratégia, com 167% de aumento na nota, e 
Compliance, com 133% de aumento. Em Estra-
tégia, foi avaliado como a confederação lida com 
a gestão de seus projetos e seu planejamento 
estratégico. Em Compliance, são avaliadas ações 
relacionadas à ética, políticas, integridade, audi-
toria e controles internos. Com índice acima da 
CBR ficaram sete confederações com 10 pontos, 
no entanto, o COB não divulga os resultados 
publicamente e cabe a cada entidade decisão de 
divulgar sua nota.
 O programa iniciou em 2017 com a estru-
turação do modelo pelo COB. Em 2018, foram 
realizadas as primeiras visitas às confederações 
para diagnóstico e monitoramento de ações. Em 
2019, o programa foi ampliado com ações foca-
das em transparência, ouvidoria e planejamento 
estratégico. Em 2020, o GET ofereceu apoio 
personalizada às confederações, indicadores 

de desempenho e webinars para treinamento 
dos profissionais envolvidos. Para definição do 
índice, as confederações são avaliadas em cinco 
áreas de conhecimento: Governança, Estratégia, 
Transparência, Processos/Suporte e Compliance. 
No total, são 345 questões analisadas conforme 
o porte de cada entidade. A nota do Programa 
GET é um dos 12 itens avaliados pelo COB na 
distribuição anual de recursos aos esportes.

FOTO: CBC/REPRODUÇÃO
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7.1 TREINO EM CASA
Com a suspensão dos campeonatos e o fecha-
mento de clubes e raias durante a quarentena da 
COVID-19, os remadores precisaram se adaptar 
a uma nova rotina de treinos em casa. Para auxi-
liar os atletas durante este período, a área médi-
ca do Comitê Olímpico preparou um documento 
com dicas e recomendações sobre alimentação, 
descanso e saúde mental, divulgado também 
pela CBR em seu site e redes sociais.
 Desde o início de março, os atletas da Sele-
ção Brasileira de Remo estavam se preparando 
para competir no Sul-Americano, que acontece-
ria abril e foi adiado. Mesmo sem a nova data até 
então, nossos remadores mantiveram a rotina 
de treinos em casa. O público acompanhou o 
treinamento dos atletas pelas redes sociais, com 
a postagem de vídeos e fotos pela CBR.

7.2 PROJETO REMO POR TODOS
Para auxiliar atletas com necessidades finan-
ceiras, a remadora Thais Capovilla e o remador 
Alef Fontoura criaram o projeto Remo por Todos. 
Através da venda de produtos, são arrecadados 
fundos para beneficiar atletas com menos con-
dições, mas que apresentam um bom rendimen-
to e a capacidade de conquistar um futuro de 
sucesso no remo. A CBR apoiou o projeto através 
de divulgação no site e redes sociais.
 O manifesto do projeto explica: "O esporte 
tem a capacidade de transformar vidas, assim 
como pensamentos. E foi pensando nessa trans-
formação que o Remo por Todos surgiu. Este é 
um projeto que vai muito além das remadas diá-
rias, ele visa arrecadar fundos para atletas que 
têm dificuldades financeiras para as despesas 
diárias: alimentação, suplementos, vale trans-
porte, consulta em nutricionista... só que tam-
bém têm um futuro brilhante dentro do esporte 
e precisam da nossa ajuda.”

7.3 REMO PARA GAROTAS
O manual de remo para garotas Desenvolva Sua 
Performance no Remo, lançado em março de 
2019 pela WSNet (Women’s Sport Network) com 
apoio da CBR e da World Rowing, foi disponibi-
lizada na versão física em 2020. A CBR obteve a 
licença para impressão e distribuição do material 
no Brasil e enviou gratuitamente aos clubes.
 Indicado para remadoras Júnior, o manual 
possui 50 páginas com informações para tornar 
as atletas mais confiantes. Além de desenvolver 
as habilidades específicas do remo através de 
exercícios, são apresentados tópicos sobre ima-
gem corporal, nutrição, menstruação, ansiedade 
e prevenção de lesões. O material também pos-

7.4 SAÚDE PERINEAL
Na segunda semana de dezembro, o Remo Brasil 
Talks realizou uma palestra e uma mesa redonda 
sobre o tema Saúde Perineal – Saúde do As-
soalho Pélvico para Atletas de Remo. A palestra 
aconteceu no dia 15/12, conduzida pela fisiote-
rapeuta Joana Santos, especialista em fisiotera-
pia pélvica. Joana é fisioterapeuta com pós-gra-
duação em Fisioterapia Pélvica e trabalha como 
docente na área desde 2013. Ela também cuida 
do Instagram Saúde Perineal, onde discute o 
assunto com 23 mil seguidores.
 Na quinta-feira, 17/12, Joana retornou para 
discutir o assunto em uma mesa redonda com 
mais cinco fisioterapeutas. A conversa foi media-
da pelo gerente técnico da CBR, Marcello Var-
riale, e contou com a presença dos profissionais 
Bruno Melo, Cezar Rodrigues, Flaviano Moreira, 
Rafael Jacob e Tarciso dos Santos.
 As atividades foram organizadas em par-
ceria com a comissão técnica do Clube Náutico 
Francisco Martinelli, de Santa Catarina, que su-
geriu o tema e apresentou a palestrante. Foram 
recebidas 60 inscrições de atletas, treinadores e 
interessados no assunto.sui capítulos especiais para orientar treinadores, 

treinadoras, pais e mães de jovens atletas.
 O lançamento da versão em inglês, com 
apoio oficial da FISA, foi feito durante a Confe-
rência de Treinadores de 2018. A CBR ajudou a 
WSNet na tradução do conteúdo para o portu-
guês e na divulgação do manual no Brasil, inicial-
mente disponível apenas em formato digital. A 
WSNet (sigla em inglês para Rede Feminina do 
Esporte) é uma cooperativa sem fins lucrativos 
formada por voluntários independentes, que 
já conta com mais de 100 mil participantes em 
suas atividades ao redor do mundo. 

RELACIONAMENTO ENTRE A CBR 
E A COMUNIDADE DO REMO

COMUNIDADE
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DIVULGAÇÃO

COBERTURA DOS EVENTOS
NO SITE E NAS REDES SOCIAIS

FOTOS: CBR/DIVULGAÇÃO
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7.5 RESULTADOS INTERNET
Devido ao cancelamentos das regatas nacionais 
e internacionais, a Temporada 2020 teve que-
da de audiência na internet. A expectativa de 
aumento por conta dos Jogos de Tóquio não se 
cumpriu com a mudança na data do evento. No 
site da CBR, foram 32.387 visitantes em 2020, 
uma queda de 22% em relação ao ano anterior. O 
número de visitas se manteve o mesmo de 2017 
e 2018, mostrando que as ações realizadas 
mantiveram a média anual de visitas, mesmo 
com os eventos cancelados. 
 O Facebook também voltou para o mes-
mo patamar de 2018 com 164.060 pessoas 
alcançadas. Já havia sito notada uma queda de 
audiência nesta rede devido às mudanças da 
plataforma e diminuição do número de usuários 
ativos. A média de visualização por postagem 
demonstra isso, com queda acentuada de 60%.  
 O resultado, no entanto, é positivo para um 
ano com apenas três campeonatos realizados.
No Instagram, conquistamos 818 novos segui-
dores em um ano, resultado excelente para o 
período de pandemia. A realização dos eventos 
online manteve um bom índice de audiência, 
próximo ao resultado de 2018 com 118.549 
pessoas alcançadas. Devido a diminuição no 
número de postagens, a média de visualização 
apresentou um aumento de 100%.
 Já o Twitter surpreendeu com um aumen-
to de 33% na audiência, fechando o ano com 
108.173 visualizações. No YouTube, as visualiza-
ções diminuíram por temos apenas um cam-
peonato transmitido. O resultado, no entanto, 
ficou três vezes maior que em 2018, registrando 

um aumento crescente no interesse do público 
nas transmissões da CBR. Em 2020, também 
disponibilizamos em nosso canal os vídeos de 
capacitação do Remo4, que contribuíram para o 
bom resultado de visitas no YouTube.
 O Desafio Remo Brasil de Remo Indoor já 
pode ser considerado um case de sucesso da 
CBR. As duas edições, realizadas em 2020, 
tiveram 98% de satisfação dos participantes. A 
audiência foi próxima do Barcos Curtos, demons-
trando que há grande interesse do público neste 
tipo de evento. Entre a primeira e a segunda 
edição, o aumento foi de 36% na audiência, com 
106.429 visualizações registradas.

7.6 AÇÃO PLAY TRUE DAY
No dia 09/04, foi comemorado o Dia Interna-
cional do Jogo Limpo, Play True Day, data criada 
pela Agência Mundial Antidopagem (WADA) para 
incentivar a luta contra a dopagem no esporte. 
O objetivo desta data é conscientizar atletas, 
treinadores e público sobre a importância da luta 
contra a dopagem no esporte.
 Para auxiliar os remadores com as principais 
dúvidas sobre dopagem, a CBR convocou os 
medalhistas Vangelys Reinke, Willian Giaretton, 
Milena Viana, Rene Pereira e a treinadora Letícia 
Muziol para participar de uma ação nas redes 
sociais. Foram compartilhadas imagens da cam-
panha e dicas sobre antidopagem para atletas.
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8. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
O texto a seguir foi transcrito do relatório recebido dos auditores independentes.

RELATÓRIO DO AUDITOR
INDEPENDENTE SOBRE AS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS:
OPINIÃO COM RESSALVA
Examinamos as demonstrações contábeis da 
Confederação Brasileira de Remo, que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2020 e as respectivas demons-
trações do superávit(déficit), das mutações do 
patrimônio social e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nesta data, assim como o resumo 
das principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas. Em nossa opinião, exceto pelos 
efeitos dos assuntos descritos na seção a seguir 
intitulada “base para opinião com ressalva” as 
demonstrações contábeis acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Confederação Brasileira de Remo em 31 de 
dezembro de 2020, o desempenho de suas ope-
rações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nesta data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil.

BASE DA OPINIÃO COM RESSALVA
Conforme mencionado na Nota Explicativa N. º 
3.4, a entidade deprecia os bens do ativo imobi-
lizado de acordo com as taxas fiscais de depre-
ciação determinadas pela Secretaria da Receita 
Federal - SRF. O pronunciamento técnico CPC 27 
– “Ativo imobilizado” requer que a depreciação 
seja calculada com base em taxas que levam em 
conta a expectativa de vida útil dos bens. Adicio-
nalmente, a entidade não tem controle individual 
sobre os bens registrados no ativo imobilizado. 
Existe também doação de barcos recebidas após 
campeonato pan-americano cujos barcos estão 
em posse e responsabilidade da Confedera-
ção, porém não estão reconhecidos no balanço 
da entidade. Consequentemente, não nos foi 
possível obter evidência de auditoria apropria-

da e suficiente em relação aos saldos do ativo 
imobilizado, bem como da depreciação em 31 de 
dezembro de 2020, com saldo líquido de imobi-
lizado de R$ 3.371.511,95. Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria.
 Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção e se-
guir intitulada” Responsabilidade do Auditor pela 
auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em Relação a Confederação 
de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no código de ética Profissional e nas 
Normas Profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade – CFC e cumprimos as 
demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas.Acreditamos que a evidencia de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.

OUTRAS INFORMAÇÕES QUE ACOMPA-
NHAM AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
E O RELATÓRIO DO AUDITOR
A Administração da Companhia é responsável 
por essas outras informações que compreendem 
o Relatório da Administração. Nossa opinião 
sobre as demonstrações contábeis não abrange 
o Relatório da Administração e não expressamos 
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 
esse relatório. Em conexão com a auditoria das 
demonstrações contábeis, nossa responsabili-
dade é a de ler o Relatório da Administração e, 
ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com as demons-
trações contábeis ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta 
estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no Relatório da Administra-
ção somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar a este respeito.

RESPONSABILIDADES DA
ADMINISTRAÇÃO E DA GOVERNANÇA 
PELAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
A Administração é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e as normas internacionais de 
relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo Inter-
national Accounting Standards Board(IASB), e 
pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por 
fraude ou por erro. Na elaboração das demons-
trações contábeis, a Administração é responsá-
vel pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicá-
vel, os assuntos relacionados com a sua conti-
nuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações contábeis, a 
não ser que a administração pretenda liquidar 
a Companhia ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis 
pela governança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações Contábeis.

RESPONSABILIDADES DO
AUDITOR PELA AUDITORIA DAS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto ní-
vel de segurança, mas não uma garantia de que 
a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes 

existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevan-
tes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria, exercemos julgamento profissional e mante-
mos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso:
•    Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e 

o conteúdo das demonstrações contábeis, in-
clusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatí-
vel com o objetivo de apresentação adequada.

•    Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e 
das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significati-
vas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.

•    Identificamos e avaliamos os riscos de distor-
ção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimen-
tos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apro-
priada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representa-
ções falsas intencionais.

•    Obtemos entendimento dos controles inter-
nos relevantes para a auditoria para planejar-
mos procedimentos de auditoria apropriados 
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8. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
O texto a seguir foi transcrito do relatório recebido dos auditores independentes.

FABRICIO MATOS DE MATOS 
Sócio Responsável 
Contador – CRC/RS 70630-O 
CNAI/RS – 4126

ARRUDA & MATOS AUDITORES
ASSOCIADOS S/S
CRCRS 004663/O-8
Porto Alegre, 09 de Abril de 2021

AUDITORIA CONTÁBIL

BALANÇOS PATRIMONIAIS 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019. Expresso em Reais.

ATIVO NOTA  2020 2019

DISPONÍVEL 3.1 414.279,90 650.878,85

Caixa 6.269,01 3.084,22

Bancos Conta Movimento 22.132,44 31.614,04

Aplicações Financeiras 385.878,45 616.180,59

Valores a Realizar 200,00 600,00
Adiantamento a Terceiros 3.2 200,00 600,00
Créditos a Receber 
IRRF a Recuperar 3.3 1.687,23 1.687,23

TOTAL DO CIRCULANTE 416.167,13 653.166,08
NÃO CIRCULANTE 

Depósito Judicial - 15.412,36
Imobilizado
Imobilizado Líquido 3.4 3.371.511,95 3.077.494,02

TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 3.371.511,95 3.077.494,02
TOTAL DO ATIVO 3.787.679,08 3.746.072,46

PASSIVO NOTAS 2020 2019

CIRCULANTE

Obrigações Tributarias 33.975,32 41.060,68

Obrigações Sociais 3.5 47.495,24 42.627,58

Férias a Pagar 119.687,24 105.416,97

Contingências Trabalhistas 4 13.865,05 91.922,82

Contas a Pagar 95.897,88 85.494,68

Adiantamentos COB - Projetos em Execução 4.1 190.914,23 299.404,60

Adiantamentos CPB -  Projetos em Execução 4.1 67.918,23 110.246,60

Recursos Correntes 4.2 21.529,32 25.740,57

TOTAL DO CIRCULANTE 591.283.04 801.914,69

PATRIMÔNIO SOCIAL 5

Resultados Acumulados 4.102.804,30 4.102.804,30

Defícit de Exercícios Acumulados (1.158.646,53) (933.748,93)

Superávit ou Defícit do Exercício 252.238,27 (224.897,60)

3.196.396,04 2.944.157,77

TOTAL DO PASSIVO 3.787.679,08 3.746.072,46

Reconhecemos a exatidão do presente balanço patrimonial, que somados tanto o ativo quanto o passivo, importam em 
R$ 3.787.679,08 (três milhões, setecentos e oitenta e sete mil, seiscentos e setenta e nove reais e oito centavos).

às circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Entidade.

•    Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração.

•    Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuida-
de operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza signifi-
cativa em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em rela-
ção à capacidade de continuidade operacional 
da Confederação. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar aten-
ção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia a não mais 
se manter em continuidade operacional.

•    Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e 
o conteúdo das demonstrações contábeis, in-
clusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatí-
vel com o objetivo de apresentação adequada.

•    Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e 
das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significati-
vas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.

•    Fornecemos também aos responsáveis pela 
governança declaração de que cumprimos 
com as exigências éticas relevantes, incluindo 

os requisitos aplicáveis de independência e co-
municamos todos os eventuais relacionamen-
tos ou assuntos que poderiam afetar consi-
deravelmente nossa independência, incluindo, 
quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

•    Dos assuntos que foram objeto de comuni-
cação com os responsáveis pela governança, 
determinamos aqueles que foram conside-
rados como mais significativos na auditoria 
das demonstrações contábeis do exercício 
corrente, e que, dessa maneira constituem os 
principais assuntos de auditoria.

•    Descrevemos esses assuntos em nosso 
relatório de auditoria, a menos que lei ou 
regulamento tenha proibido divulgação pública 
do assunto, ou quando, em circunstâncias 
extremamente raras, determinarmos que o 
assunto não deve ser comunicado em nosso 
relatório porque as consequências adversas 
de tal comunicação podem, dentro de uma 
perspectiva razoável, superar os benefícios da 
comunicação para o interesse público.
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8. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
O texto a seguir foi transcrito do relatório recebido dos auditores independentes.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019. Expresso em Reais.

RECURSOS         NOTAS 2020 2019
Lei Agnelo Piva – COB 2.790.272,76 2.102.697,65
Lei Agnelo Piva – CPB    1.008.494,30 1.356.728,75

3.798.767,06 3.459.426,40
OUTRAS RECEITAS 248.767,57 215.154,78

Inscrições e Transferêncais de Atletas 37.284,00 178.104,94
Outras Receitas 6 8.333,10 37.049,84
Receita Ganho Ativo 6.1 18.650,47 -
Receita Extraordinária COB 6.2 184.500,00 -

(-)DEVOLUÇÕES    6.3 (42.569,38) (40.951,42)
Devoluções ao COB (40.393,81) (39.432,11)
Devoluções ao CPB (2.175,57) (1.519,31)

RESULTADO FINANCEIRO 5.542,56 17.748,77
Receitas Financeiras 7.294,41 7.069,29
Aplicações Financeiras - -
Rendimento Fundo MESP 286,35 13.626,64
Descontos Obtidos - -
Rendimento Poupança 6.210,85 9.438,82
Despesas Financeiras (8.249,05) (12.385,98)

RESULTADO BRUTO 4.010.507,81 3.651.378,53
DESPESAS GERAIS
(-) DESPESAS OPERACIONAIS 

Despesas Recursos Lei Agnelo Piva – COB 2.502.809,43 2.346.330,68
Despesas Recursos Lei Agnelo Piva – CPB 995.329,46 1.176.910,44
Despesas Admnistrativas Recursos Proprios 260.130,65 353.035,01

3.758.269,54 3.876.276,13
SUPERÁVIT OU (DÉFICIT) DO EXERCICIO 252.238,27 (224.897,60)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019. Expresso em Reais.

DISCRIMINAÇÃO Superávit 
Acumulado 

Déficit 
Acumulado 

TOTAL DO 
PATRIMÔNIO SOCIAL 

Saldo em 31/12/2018 4.102.804,30 (933.748,93) 3.169.055,37

Superávit (Déficit) do Exercicio
Ajuste de Exercícios Anteriores 
Saldo em 31/12/2019

-

4.102.804,30

(224.897,60)

(1.158.646,53)

-

2.944.157,77

Superávit (Defícit) do Exercicio 
Ajuste de Exercícios Anteriores
Saldo em 31/12/2020

252.238,27

4.355.042,57

-

(1.158.646,53) 3.196.396,04

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019. Expresso em Reais.

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 31/12/2020 31/12/2019

Superávit/Déficit do exercício 252.238,27 (224.897,60)

AJUSTES PARA CONCILIAR O SUPERÁVIT (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO
E O CAIXA PROVENIENTE DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

(+) Depreciação e Amortização 197.765,36 124.647,60

VARIAÇÕES NO ATIVO 

Aumento Valores a Receber 15.812,36 946,14

VARIAÇÕES NO PASSIVO 

Encargos Sociais 4.867,66 (5.520,24)

Tributos a Recolher (7.085,36) 7.783.01

Obrigações com Pessoal 10.403,20 7.247,43

Provisões 14.270,80 (12.263,36)

Outros Passivos Circulantes (78.057,77) 62.564,39

Adiantamentos COB/CPB (150.818,93) 66.461,48

Obrigações com Patrocinadores  (4.211,25) (7.283,82)

DISPONIBILIDADES LÍQUIDAS GERADAS PELAS (APLICADAS 
NAS) ATIVIDADES OPERACIONAIS 

255.184,34 19.685,03

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS 

Aquisições de Bens do Imobilizado (491.783,29) (1.501.200,00)

DISPONIBILIDADES LÍQUIDAS APLICADAS NAS
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS 

(491.783,29) (1.501.200,00)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS 

Dividendos Distribuídos

Realizações de Despesas Diferidas

Pagamentos de Empréstimos e Financiamentos

DISPONIBLIDADES LÍQUIDAS GERADAS PELAS (APLICADAS 
NAS) ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS 

(236.598,95) (1.481.514,97)

AUMENTO (REDUÇÃO) EM CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES EM CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

Saldo Inicial das Disponibilidades 650.878,85 2.132.393,82

Saldo Final das Disponibilidades 414.279,90 650.878,85

AUMENTO (REDUÇÃO) EM CAIXA
E EQUIVALENTES DE CAIXA 

(236.598,95) (1.481.514,97)
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8. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
O texto a seguir foi transcrito do relatório recebido dos auditores independentes.

NOTAS EXPLICATIVAS
Nota explicativas para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019.

NOTA 01 - Contexto Operacional: A Confederação Brasileira de Remo, designada pela sigla CBR, 
sociedade civil de direito privado, de caráter exclusivamente desportivo, possui personalidade jurídi-
ca e patrimônios próprios, é uma entidade sem fins lucrativos com sede na Cidade do Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro – CNPJ 30.276.570/0001-70.

NOTA 02 - Apresentação das demonstrações contábeis: A Confederação Brasileira de Remo elaborou 
suas demonstrações contábeis com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, que levam em 
considerações os pronunciamentos emitidos pelo CPC.

Sumário das Principais Práticas Contábeis e Demonstrações: A Confederação elaborou suas de-
monstrações contábeis com base nos pronunciamentos emitidos pelo CFC, e os documentos apre-
sentados contabilizados em conformidade com a legislação vigente.

NOTA 03 - RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

NOTA 3.1 - Caixa e Equivalência de Caixa: Incluem numerários em espécie, depósitos bancários e 
aplicações de liquidez imediata, conforme demonstrado abaixo:

2020 (R$) 2019 (R$)

Caixa 6.269,81 3.084,22

Banco C/Movimento 22.132,44 31.614,04

Aplicação Liquidez Imediata 385.878,45 616.180,59

Total 414.279,90 650.878,85

NOTA 3.2 – Adiantamento de Terceiros: Outros Adiantamento Funcionário - referente ao Adianta-
mento Marcio Irineu 1.000,00 (mil reais) com parcelas 200,00 (trezentos reais), já foram quitados 
800,00 (oitocentos reais) faltando uma parcela de 200,00 (duzentos reais), para 2021.

NOTA 3.3 – IRRF a recuperar: Houve pagamento a maior IRRF sobre salario referente: 01/2018- 
1.148,28 (mil centos quarenta oito reais e vinte oito centavos) e IRRF pagamento em Duplicidade 
09/2018 -786,58 (setecentos oitenta seis reais e cinquenta oito centavos) e Juros da Selic 11,56 (onze 
reais e cinquenta seis centavos), e teve valor compensado em 2018 – 259,19 (duzentos cinquenta nove 
reais e dezenove centavos) valores serão compensados de acordo com a movimentação da CBR.

NOTA 3.4 – Imobilizado: Demonstrado ao custo de aquisição ou formação, deduzido pela depreciação 
dos bens, que é calculada pelo método linear às taxas anuais conforme legislação fiscal do Brasil; Com 
aumento custo embarcações e remos, veículos e maquinas e equipamentos com aquisição barcos, 

gerador e veiculo no período. A composição do Imobilizado é a seguinte:

Conta Custo (R$) Depreciação 
Acumulada Ano 2020 

Depreciação
Acumulada em R$

Imobilizado
Liquido 31/12/20 

Taxa 
anual 

Móveis e Utensílios 83.100,67 0,00 (83.100,67) - 10% 

Instalações 42.808,63 (4.280,88) (41.357.40) 1.451,23 10% 

Computadores, Software e Similares 65.225,52 (1.038.00) (62.976,52) 2.249,00 20% 

Aparelhos de Comunicação 1.341,93 - (1.341,93) - 10% 

Máquinas e Acessórios 115.140,52 (11.077,41) (62.505.82) 52.634,70 10% 

Troféus, Quadros e Medalhas. 13.304,76 - (13.304,76) - 20% 

Embarcações e Remos 2.506.311,56 (107.710,40) (419.813,90) 2.086.497,66 5% 

Embarcações e Remos Doação 1.190.376,48 (59.518,80) (228.155,40) 962.221,08 5% 

Bens Adquiridos no Exterior 141.574,95 - - - 5% 

Veículos 127.000,00 (14.139,87) (2.116,67) 124.883,33 20% 

Total 4.286.185,02 (197.765,36) (914.673,07) 3.371.511,95  

NOTA 3.5 – Obrigações Sociais Fiscais e Trabalhistas: Referem-se substancialmente a encargos e 
contribuições a recolher com os valores refletidos até a data do balanço.

Contribuições e taxas a recolher     2020 (R$) 2019 (R$)

INSS a Recolher         37.864,68 33.707,95   

FGTS a recolher 9.630,56 8.920,63

Total      47.495,24    42.627,57  

NOTA 4 - Provisões para Contingências Trabalhistas: A Confederação é parte integrante em pro-
cessos judicial de natureza trabalhista houve pagamentos de processos no período e arquivamento 
definitivo conforme relatório enviado Escritório Borchardt Advogados, ficando só valor do processo 
0131900-0920015150009 que será extinto 19/03/2021.

NOTA 4.1 – Adiantamentos COB e CPB – Projetos em Execução: Saldo dos recursos em andamento, 
objetivando facilitar os controles de projetos não utilizados no exercício.

Saldo em 31/12/2019 (R$)

Adiantamentos COB - Projetos em execução   190.914,23

Adiantamentos CPB – Projetos em execução 67.918,23

NOTA 4.2– Adiantamentos Recursos correntes: Trata-se de um acordo de cooperação entre FISA, 
apoiada pela Fundação Ágios, para sediar campo de treinamento de remo no Brasil, especificamente 
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no Rio de Janeiro, para identificar e treinar atletas de remo de nações das Américas, somente para 
atletas que usam apenas os braço e ombros geralmente são usuários de cadeira de rodas para qua-
lificação, objetiva os jogos Paraolímpicos de 2020, sobre a administração da confederação Brasileira 
de Remos, que receberá os recursos para aplicação no projeto, devendo exclusivamente prestar conta 
FISA o mesmo não foi utilizado valor total restando valor R$ 21.529,32 a ser devolvido em 2021.

NOTA 5 - Patrimônio Social: O Patrimônio social da Confederação é Constituído com os resultados 
acumulados nos períodos, acrescido pelo resultado apurado com os valores inerentes a atividade da 
Confederação ao termino do exercício social.

NOTA 6 – Outras Receitas: Valores referente devolução pagamentos indevidos no decorrer do período;

NOTA 6.1 – Receita Ganho Ativo: Valor referente venda veículo usado no período caucionando um 
ganho na venda;

NOTA 6.2 – Receita Extraordinária COB: Valor referente citado no Primeiro Termo de adiantamento 
ao Contrato de doação com encargos entre o Comitê Olímpico Brasileiro e a Confederação Brasileiro de 
Remo para Aquisição de Bens, conforme ofício -154/CBR-P. O valor é proveniente de recursos próprios 
do COB, foi repassado através de projeto extra orçamentário para aquisição de 05 (cinco) barcos skiff 
tipo costal e um automóvel tipo caminhonete para transporte de barcos e realização de serviços da CBR.

NOTA 6.3 - Devoluções COB e CPB: São Recursos Glosados pelo Comitê Olímpico Brasileiro, e pagos 
com recursos próprios, a administração está trabalhando para orientar a todos que utilizam gastos, da 
responsabilidade de adquirir e de apresentar documentos legíveis na prestação de contas, para assim 
sanar o fato por parte do órgão fiscalizador.

NOTA 7 - Demonstração dos fluxos de caixa: O método de apresentação da DFC é o método indireto, 
foi elaborado para o período de 2020 com a finalidade de melhorar as informações. 
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